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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Apesar dos avanços 
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Parada Cardiorrespiratória (PCR), ainda há 
uma considerável variabilidade na probabilidade 
de sobrevivência que não pode ser atribuída, 
exclusivamente, às características do paciente, 
é necessário que esses indivíduos recebam 
cuidados de alta qualidade, baseados em 
evidências científicas, é preciso que os 
treinamentos em Ressuscitação Cardiopulmonar 
(RCP) utilizem princípios educacionais 
respaldados por pesquisas que traduzam o 
conhecimento científico em prática. Objetivo: 
desenvolver uma proposta educacional virtual 
interativa sobre atendimento da reanimação 
cardiopulmonar no adulto. Método: pesquisa 
aplicada, que resultou no desenvolvimento de 
um produto tecnológico, a partir da elaboração 
de uma proposta educacional aplicada 
à Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
Seguiu-se as fases cíclicas e interativas de 
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evidências descritas em estudos anteriores. Resultados: o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
denominou-se “Capacitação em Suporte Básico de Vida (SBV)”, e possui sete módulos: 
“Aspectos Históricos”, “Suporte Básico de Vida”, “Epidemiologia”, “Conceitos”, “Anatomia e 
Fisiologia”, “Algoritmos”, “Simulação e Questões”. As ilustrações, formatação e layout foram 
construídos, utilizando a integração das tecnologias de linguagem de programação Personal 
Home Page e JavaScript. Conclusão: é necessário compreender e incorporar o ambiente 
virtual de aprendizagem como um dispositivo educacional eficiente, e de apropriar-se de tal 
conhecimento como estratégia para agregar novas experiências e valores à prática docente.
PALAVRAS-CHAVE: Reanimação Cardiopulmonar, Tecnologia Educacional, Enfermagem 

PROPOSAL OF A VIRTUAL LEARNING ENVIRONMENT ON 
CARDIOPULMONARY RESUSCITATION CARE IN ADULTS

ABSTRACT: Despite significant advances in the care of victims of Cardiopulmonary Arrest 
(CRP), there is still considerable variability in the probability of survival that cannot be attributed 
exclusively to the characteristics of the patient. It is necessary that these individuals receive 
high quality care, based on scientific evidence. It is necessary that training in Cardiopulmonary 
Resuscitation (CPR) uses educational principles supported by research that translates 
scientific knowledge into practice. Objective: to develop an interactive virtual educational 
proposal on adult cardiopulmonary resuscitation care. Method: applied research, which 
resulted in the development of a technological product, from the development of an educational 
proposal applied to the Virtual Learning Environment. The cyclic and interactive phases of 
design and planning, development and implementation followed, according to procedures 
and evidence described in previous studies. Results: The Virtual Learning Environment was 
called “Training in Basic Life Support (BLS)”, and has seven modules: “Historical Aspects”, 
“Basic Life Support”, “Epidemiology”, “Concepts”, “Anatomy and Physiology”, “Algorithms 
”,“ Simulation and Questions ”. The illustrations, formatting and layout were built using the 
integration of the Personal Home Page and JavaScript programming language technologies. 
Conclusion: it is necessary to understand and incorporate the virtual learning environment as 
an efficient educational device, and to take ownership of such knowledge as a strategy to add 
new experiences and values   to teaching practice.
KEYWORDS: Cardiopulmonary Resuscitation, Educational Technology, Nursing. 

1 |  INTRODUÇÃO
Apesar dos avanços significativos no atendimento às vítimas de Parada 

Cardiorrespiratória (PCR), ainda há uma considerável variabilidade na probabilidade de 
sobrevivência que não pode ser atribuída, exclusivamente, às características do paciente. 
Para aumentar as chances de sobrevivência das vítimas de PCR, permitindo que esses 
indivíduos recebam cuidados de alta qualidade, baseados em evidências científicas, é 
preciso que os treinamentos em Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) utilizem princípios 
educacionais respaldados por pesquisas que traduzam o conhecimento científico em 
prática (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2015). 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Capítulo 17 171

É descrito que profissionais e graduandos da área da saúde não possuem 
conhecimento científico satisfatório, tanto teórico quanto prático, em PCR/RCP. Esse 
desconhecimento, em parte, é consequência da formação acadêmica, na qual as abordagens 
sobre o tema, quando existem, são pontuais e superficiais, portanto, insuficientes para 
proporcionar a aquisição de conhecimentos sólidos necessários para atuação frente à 
pessoa que sofreu uma PCR (NOGUEIRA et al., 2017). Dessa forma, acredita-se que é 
necessário pensar na formação de profissionais aptos a atuarem diante as situações de 
PCR, atitude primordial para melhorar a qualidade do atendimento, ampliando as chances 
de sobrevida dos pacientes assistidos (NOGUEIRA ET AL., 2017; SILVA et al. 2015).

Para isso, existem as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 
estratégias que possibilitam inovação no processo educacional, articulação entre teoria, 
prática e pesquisa. Essas tecnologias podem ser aplicadas desde a formação inicial do 
estudante até a sua inserção na profissão, bem como no desenvolvimento profissional 
contínuo, determinando uma nova prática pedagógica (GONÇALVES et al., 2010). 
Alguns estudos têm demonstrado que a aplicação de recursos tecnológicos, como 
Moodle, aplicativos, redes sociais, fóruns e Ambientes Virtuais de aprendizagem (AVA), 
proporcionam a aquisição de informações e habilidades cognitivas para realização de 
procedimentos de Enfermagem, aumentando a segurança e autoconfiança quanto à sua 
realização (PEREIRA, SILVA, SOUSA, FROTA, 2016). 

Frente ao exposto, buscou-se desenvolver uma proposta educacional sobre 
atendimento da RCP em adultos, aplicada em um AVA, que será disponibilizada à Instituições 
de Ensino Superior (IES) públicas, privadas e sociedade em geral. Essa temática foi 
escolhida tendo em vista a escassez de material didático sobre o tema nessa perspectiva, 
e a necessidade de os enfermeiros estarem capacitados, mediante conhecimentos, 
segurança, habilidades e competências específicas, para atuar em situações emergenciais, 
que ofereçam risco à vida. Acredita-se que, por meio de AVA, é possível agregar significado 
à prática diária dos enfermeiros em formação, estimular a autonomia, independência, bem 
como promover atualização profissional.

2 |  OBJETIVO 
Em virtude da existência de numerosas possibilidades e potencialidades de diferentes 

recursos tecnológicos, são importantes o planejamento e análise de novas formas de 
ensino e aprendizagem, a partir do estabelecimento de objetivos educacionais claros e das 
competências e habilidades na esfera cognitiva, psicomotora e atitudinal, adequando o uso 
do computador às finalidades propostas para o ensino. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
desenvolver uma proposta educacional virtual interativa sobre atendimento da reanimação 
cardiopulmonar no adulto.
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3 |  MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa aplicada, que teve como resultado o desenvolvimento 

de um produto tecnológico, referente à elaboração de uma proposta educacional aplicada 
a ambiente virtual de aprendizagem. Para tanto, seguiu-se as fases cíclicas e interativas 
de concepção e planejamento, desenvolvimento e implementação, propostas por vários 
pesquisadores (PRADO et al.,2012; RODRIGUES E PERES, 2013; RIOS E MENDES, 
2014). 

Este estudo é parte da dissertação “Ensino de Suporte Básico de Vida para Alunos de 
Curso de Graduação em Enfermagem”, vinculado ao Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu Mestrado Profissional em Ensino em Saúde na Amazônia (ESA), da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA). O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
do Curso de Graduação em Enfermagem da UEPA, CAAE: 62000616.2.0000.5170, com 
parecer aprovado, número 1.897.505, em 25/01/2017.

4 |  RESULTADOS

Concepção e planejamento
Construção da tecnologia educacional: website/AVA – A elaboração de tecnologias 

educacionais, por compreensão própria, requer evidências científicas; definição do objetivo 
da tecnologia educacional, finalidades, seleção do público-alvo ao qual se destina a 
tecnologia, tipo do material (guia, folder, folheto, manual, aplicativo, blog, website, etc.), 
temas, ilustrações e linguagem; requer planejamento das ações (NASCIMENTO; 2012). A 
partir disso, construiu-se um Ambiente Virtual de Aprendizagem denominado “Capacitação 
em Suporte Básico de Vida (SBV)”, destacando a trajetória entre textos e imagens e o 
desfecho (versão final). Este se encontra hospedado com o endereço/link: <https://
capacitacaosbv.000webhostapp.com/index.html>.

Em relação às evidências científicas para a construção do AVA, partiu-se do estudo 
de Bellan (2006) e Gonçalves et al (2010), assim como do estado da arte sobre Ensino de 
Suporte Básico de Vida na Graduação em Enfermagem de Nogueira (2017), definindo-
se, assim, o público-alvo. Para definição do tipo de tecnologia, realizou-se levantamento 
e leitura de artigos científicos sobre o tema, identificando-se algumas pesquisas que se 
aproximaram do tema em estudo (PRADO et al.,2012; RODRIGUES E PERES, 2013; RIOS 
E MENDES, 2014; RANGEL et al.,2011; CAVALCANTE et al., 2012).  Este resultado foi 
crucial para definir o tipo de tecnologia e produzi-la.

Desenvolvimento
Trajetória entre textos – O cenário proporcionado pelas TDIC, por meio da 

informatização das várias formas de comunicação, oferece a opção pedagógica pelo 
ambiente virtual, otimizando, desse modo, a relação entre o docente de Enfermagem e seu 
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aprendiz, na medida em que este novo cenário torna viável um repensar sobre as práticas 
educacionais (PEREIRA, SILVA, SOUSA, FROTA, 2016).

Nesse olhar, a busca do conteúdo a ser inserido na tecnologia educacional iniciou 
com a diagramação dos temas de opção do autor para a elaboração do AVA, o que é 
pertinente apresentar (Figura 01).

Figura 01: Diagrama – temas na experiência do autor para elaboração do AVA.

Fonte: Autoria própria, Belém, Pará, 2017.

Esse raciocínio, com base em experiência profissional e sustentado pela literatura 
científica atual, subsidiou a construção do “AVA - Capacitação em Suporte Básico de 
Vida (SBV)”, em consonância às recomendações do International Liaison Committee On 
Resuscitation (ILCOR) e do Consenso Científico da American Heart Association (AHA). 
Os conteúdos abordados na tecnologia educacional foram selecionados pela relevância 
para guiar o Ensino de SBV, de acordo com os princípios educacionais dos Consensos da 
Ciência da Ressuscitação propostos pela AHA (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2015). 

Trajetória entre imagens – A ilustração do AVA é uma etapa instigante e interessante, 
considerando que as interpretações são diversificadas. A trajetória sobre as imagens 
aconteceu a partir da definição dos temas centrais, iniciando pelas imagens da capa (Home 
page/ Figura 02).
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Figura 02: Figura representativa de Ambiente de Ensino em SBV. 

Imagem selecionada para representar o Ambiente de Ensino das manobras de RCP - capa 
(Home page).

Fonte: http://thetrainingacademy.net/courses/level-2-award-in-emergency-first-aid-at-work/

Figura 03: Algoritmo de atendimento do SBV, avaliação da responsividade.

Fonte: Acervo pessoal, Belém, Pará, 2017.

Figura 04: Algoritmo de atendimento do SBV, verificação do pulso e compressões torácicas.

Fonte: Acervo pessoal, Belém, Pará, 2017.
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Figura 05: Algoritmo de atendimento do SBV, avaliação da respiração e permeabilização das 
vias aéreas.

Fonte: Acervo pessoal, Belém, Pará, 2017.

Figura 06: Algoritmo de atendimento do SBV, técnica de ventilação e uso do Desfibrilador 
Externo Automático (DEA).

Fonte: Acervo pessoal, Belém, Pará, 2017.

Figura 07: Algoritmo de atendimento do SBV, posição de recuperação.

Fonte: I Diretriz de Ressuscitação Cardiopulmonar e Cuidados Cardiovasculares de Emergência da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia (GONZALEZ, 2013)
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No interior do AVA, foram inseridas outras imagens que representam o ambiente de 
ensino/treinamento, algoritmos, cadeia de sobrevivência, técnicas de compressão torácica, 
permeabilização de vias aéreas, ventilação, uso do DEA, dispositivos de vias aéreas e 
posição de segurança.

Implementação
A tecnologia educacional/AVA - versão final – A tecnologia educacional possui sete 

módulos – “Aspectos Históricos”, “Suporte Básico de Vida”, “Epidemiologia”, “Conceitos”, 
“Anatomia e Fisiologia”, “Algoritmos”, “Simulação e Questões” – nos quais o estudante 
poderá obter aprendizado individualizado, sendo possível acessar cada módulo de forma 
independente, avançando e retrocedendo sempre que necessário. 

As imagens do AVA são fotografias feitas pelos próprios autores, na Escola de 
Enfermagem Magalhães Barata, Universidade do Estado do Pará, durante aulas do 
componente curricular “Enfermagem em Urgência e Emergência” e cursos ministrados 
sobre o tema SBV, após autorização de uso de imagem das pessoas envolvidas. Outras 
imagens foram selecionadas da internet (fontes identificadas em cada ilustração). 

As ilustrações, formatação e o layout foram empenho de um engenheiro da 
computação, que realizou a programação e construção do website. O AVA foi desenvolvido 
utilizando a integração de tecnologias como as linguagens de programação Personal Home 
Page (PHP) (http://www.php.net.) e JavaScript.

5 |  DISCUSSÃO
No Brasil, a Enfermagem tem utilizado AVA em seus cursos, como mostra a revisão 

da literatura nas áreas temáticas de administração de medicamentos, tratamento de feridas, 
Suporte Básico e Avançado de Vida e esterilização de materiais. No cenário internacional, 
o AVA também é utilizado por essa profissão e, recentemente, o Blackboard.5 apoiou a 
aprendizagem de estudantes de Enfermagem em um módulo de Anatomia e Fisiologia 
Humana (RANGEL et al.,2011). A partir disso, decidiu-se criar um AVA gratuito, fácil de 
utilizar e que atendesse às necessidades dos graduandos de Enfermagem.

Os resultados da avaliação desta intervenção pelos discentes indicaram que, 
oportunidades para a autoaprendizagem foram criadas, e os recursos disponíveis no 
ambiente foram úteis para dar suporte à aprendizagem, garantindo maior conhecimento 
e habilidade aos estudantes. Esses resultados são semelhantes à outras áreas da saúde 
que também têm utilizado o AVA e seus recursos para reduzir o número de horas de 
aulas formais, aumentar o entusiasmo dos discentes pelo uso de materiais multimídia e 
proporcionar aprendizado interativo (RANGEL ET AL.,2011).

Para garantir a qualidade das informações tecnológicas educacionais inseridas 
nesse AVA, seguiu-se as recomendações evidenciadas na literatura, na qual se destaca 
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a necessidade de realizar pesquisas a fontes formais confiáveis, tais como: livros, artigos 
técnicos e entrevistas com profissionais da área, além de registros fotográficos, gravações e 
observações diretas da realidade em que se pretende realizar intervenção (NASCIMENTO, 
2012).

Além disso, o PHP é uma das linguagens mais utilizadas na web. A principal 
diferença em relação às outras linguagens é a capacidade que o PHP tem de interagir 
com o mundo web, transformando totalmente os websites que possuem páginas estáticas. 
Outra característica importante do PHP é que, além de gratuito, é um software com código 
fonte aberto (NIEDERAUER, 2011).

Já a linguagem de programação JavaScript é utilizada para controlar o HyperText 
Markup Language (HTML) e o Cascading Style Sheets (CSS), linguagens de marcação 
e de estilo, respectivamente, que são interpretadas por navegadores web. Além disso, 
JavaScript serve para manipular o controle da página, ou seja, foi criado com a finalidade de 
fornecer um meio de adicionar interatividade à página web (SILVA, 2010). Essas facilidades 
foram fundamentais para o sucesso da criação e aplicação do AVA, demostrando, assim, a 
importância de buscar novos métodos não formais de aprendizagem.

Nesse contexto, para melhorar a qualidade do produto, é sugere-se a contratação 
de profissionais da área de informática, computação, publicidade e propaganda. Estes são 
recomendados para adequação de layouts, diagramação e editoração. Os conhecimentos 
sobre softwares específicos contribuirão para melhorar a qualidade final e dar um aspecto 
profissional à produção intelectual (NASCIMENTO, 2012).

Portanto, observou-se que no contexto de desenvolvimento tecnológico, a 
qualidade de material, uso correto das ferramentas e interesse dos estudantes revela a 
eficácia. Acredita-se que essa iniciativa tem potencial de trazer novos resultados ainda 
mais satisfatórios para formação de graduando de Enfermagem, além de contribuir para 
comunidade científica no desenvolvimento de novos estudos de comparação entre os 
métodos convencionais e os não convencionais de aprendizagem sobre Suporte Básico 
de Vida.

6 |  CONCLUSÃO
Participar da construção de um ambiente virtual de aprendizagem, organizando, 

planejando e propondo atividades, abre novas possibilidades de crescimento profissional. 
Por outro lado, também apresenta desafios para o desenvolvimento da expressão do 
pensamento e de habilidades escritas, e para inserção de novas tecnologias no ensino de 
Enfermagem, incitando a busca de novas experiências para essa modalidade de ensino. 

No que tange ao ensino e à pesquisa, desponta nesse estudo uma tecnologia 
educacional válida, com base nos Consensos Internacionais da Ciência da Ressuscitação 
da AHA 2015, inovadora e pronta para ser utilizada. A expectativa, nesse sentido, é que o 
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AVA – “Capacitação em Suporte Básico de Vida (SBV)”, desperte nos gestores do ensino 
superior em saúde, professores e estudantes, um olhar mais minucioso acerca da importância 
da inclusão do tema SBV nos componentes curriculares dos Cursos de Graduação em 
Enfermagem de maneira mais consistente, atendendo à realidade epidemiológica atual, 
numa perspectiva metodológica inovadora. 

Considera-se que, no presente contexto educacional, há a exigência de profissionais 
formadores de opinião. Dessa forma, emergem necessidades de novas práticas de ensino-
aprendizagem, com o uso de recursos didáticos e tecnológicos, incentivando e favorecendo 
o aperfeiçoamento e capacitação dos enfermeiros, bem como possibilitando o aprendizado 
autônomo.

Nessa perspectiva, evidencia-se a necessidade de compreender e incorporar 
o ambiente virtual de aprendizagem como um dispositivo educacional eficiente, e de 
apropriar-se de tal conhecimento como estratégia para agregar novas experiências e 
valores à prática docente. Acredita-se, por fim, que este trabalho possa contribuir com a 
inovação do ensino em Enfermagem, a partir da proposta educacional virtual sobre tema 
de grande relevância acadêmica, científica e social.

REFERÊNCIAS
American Heart Association. Destaques das Diretrizes da American Heart Association. Atualização 
das diretrizes de RCP e ACE. 2015. Disponível em: <http://eccguidelines.heart.org/wp-content/
uploads/2015/10/2015-AHA-Guidelines-Highlights-Portuguese.pdf>. Acesso em 15 de outubro de 2015. 

BELLAN, M.C. Capacitação do enfermeiro para o atendimento da parada cardiorrespiratória. 
2006. 219 f. Dissertação (Mestrado) - Mestrado em Enfermagem Fundamental, Faculdade de Ciências 
Médicas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, São Paulo, 2006. Disponível em: <http://
www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?view=vtls000385945>. Acesso em: 13 de setembro de 
2016.
CAVALCANTE, R.B.; FERREIRA, M.N.; MAIA, L.L.Q.G.N.; ARAÚJO, A.; SILVEIRA, R.C.P. USO DE 
Tecnologias da Informação e Comunicação na educação em saúde de adolescentes escolares. 
J. Health Inform. v.4, n.4, p.182-6, 2012. Disponível em: <http://www.jhi-sbis.saude.ws/ojs-jhi/index.php/
jhi-sbis/article/view/197/142>. Acessado em: 28 maio 2018.

GONÇALVES, G.R.; PERES, H.H.C.; RODRIGUES; R.C.; TRONCHIN, D.M.R.; PEREIRA, I.M. 
Proposta educacional virtual sobre atendimento da ressuscitação cardiopulmonar no recém-
nascido. Rev Esc Enferm USP. v. 44, n. 2, p.413-420, 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/
reeusp/v44n2/25.pdf>. Acessado em: 28 maio 2018.

GONZALEZ, M.M. et al. I diretriz de ressuscitação cardiopulmonar e cuidados cardiovasculares 
de emergência da Sociedade Brasileira de Cardiologia: resumo executivo. Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia, Rio de Janeiro. v.100, n. 2, p. 105-113, 2013. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.5935/
abc.20130022>. Acessado em: 28 maio 2018.

NASCIMENTO, M.H.M. Tecnologia para mediar o cuidar-educando no acolhimento de “familiares 
cangurus” em unidade neonatal: Estudo de Validação. 2012. 173 f. Dissertação (Mestrado) - 
Mestrado Associado de Enfermagem Universidade do Estado do Pará (UEPA)/ Universidade do 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Capítulo 17 179

Amazonas (UFAM). Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS). Escola de Enfermagem 
Magalhães Barata. Belém, Pará, 2012.  Disponível em: <https://paginas.uepa.br/ppgenf/files/pdfs/
DISSERTAO_MARCIA_NASCIMENTO.pdf>. Acesso em: 23 de dezembro de 2017.

NOGUEIRA, M.A.; MACIEL, D.O.; BERNARDES, K.S.; PERES, P.V.G.; OLIVEIRA, V.L.G.; SÁ, A.M.M. 
Teaching of basic life support in undergraduate nursing: an integrative review. International 
Journal of Current Research. v. 9, n.8,p. 56660-56665, 2017. Disponível em: <http://www.journalcra.
com/sites/default/files/25330.pdf>. Acessado em: 28 maio 2018.

NIEDERAUER J. Desenvolvendo Websites com PHP. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2011.

NOGUEIRA, M.A.; MACIEL, D.O.; BERNARDES, K.S.; PERES, P.V.G.; OLIVEIRA, V.L.G.; SÁ, 
A.M.M. Basic life support teaching for undergraduate nursing students. International Journal of 
Development Research. v. 7, n.11, p. 17236-17245, nov. 2017. Disponível em: <http://www.journalijdr.
com/sites/default/files/issue-pdf/11238.pdf>. Acessado em: 28 maio 2018.

PEREIRA, F.G.F.; SILVA, D.V.; SOUSA, L.M.O.; FROTA, N.M. Construção de um aplicativo digital 
para o ensino de sinais vitais. Rev Gaúcha Enfer. v. 37, n.2, p.59015, jun. 2016. Disponível em: 
<http://seer.ufrgs.br/index.php/RevistaGauchadeEnfermagem/article/view/59015/37573>. Acessado em: 
28 maio 2018.

PRADO, C.; SANTIAGO, L.C.; SILVA, J.A.M.; PEREIRA, I.M.; LEONELLO, V.M.; OTRENTI, E.; PERES, 
H.H.C. Ambiente virtual de aprendizagem no ensino de Enfermagem: relato de experiência. Rev 
Bras Enferm, Brasília. v. 65, n.5, p. 862-6, set./out. 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/
reben/v65n5/22>. Acessado em: 28 maio 2018.

RANGEL, E.M.L.; MENDES, I.A.C.; CÁRNIO, E.C.; ALVES, L.M.M.; CRISPIM, J.A.; MAZZO, A. 
Avaliação, por graduandos de enfermagem, de ambiente virtual de aprendizagem para ensino 
de fisiologia endócrina. Acta Paul Enferm. v. 24, n. 3, p. 327-333, 2011. Disponível em: <http://www.
scielo.br/pdf/ape/v24n3/04.pdf>. Acessado em: 28 maio 2018.

RODRIGUES, R.C.V.; PERES, H.H.C. Desenvolvimento de Ambiente Virtual de Aprendizagem 
em Enfermagem sobre ressuscitação cardiorrespiratória em neonatologia. Rev Esc Enferm USP. 
v. 47, n. 1, p. 235-241, 2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v47n1/a30v47n1.pdf>.  
Acessado em: 28 maio 2018.

RIOS, G.A.; MENDES, E.G. Uso de blogs na educação: Breve panorama da produção científica 
brasileira na última década. Revista Eletrônica de Educação. v. 8, n. 2, p. 160-174, 2014. Disponível 
em: <http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/746/331>. Acessado em: 28 maio 
2018.

SILVA, D.V.; JESUS, A.P.S.; LIMA, A.A.; SANTO, M.S.A.; ALVES, S.L. Conhecimento de graduandos 
em Enfermagem sobre suporte básico de vida. Revista Baiana de Enfermagem, Salvador. v. 29, n.2, 
p. 125-134, abr./jun. 2015. Disponível em: <http://www.portalseer.ufba.br/index.php/enfermagem/article/
view/12648/pdf_126>. Acessado em: 28 maio 2018.

SILVA, M.S. JavaScript: guia do programador. 1. ed. São Paulo: Novatec, 2010. 



 
197Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Absenteísmo  11, 51, 52, 53, 54, 55, 59, 60, 61, 63, 150

Ambiente virtual de aprendizagem  13, 169, 170, 172, 177, 178, 179

avaliação sensorial  12, 13, 97, 101, 104, 161, 165

B

Babaçu  13, 161, 162, 163, 165, 166, 167

Brassica oleracea  12, 97, 98, 100

C

Cacau  10, 5, 6, 7

Caderneta de saúde da pessoa idosa  11, 65, 67, 75

Caminhoneiros  133, 134, 136, 140

Cinema  11, 76, 77, 78

Controle social  13, 142, 144, 149, 150, 151, 152, 156, 158, 159, 160

D

Descarte de resíduos  12, 80, 81, 83, 84, 85, 89, 90, 91, 92, 93, 94

Diabetes Mellitus  12, 106, 107, 109, 110, 111, 112

Doenças Crônicas Não Transmissíveis  14, 100, 180, 192, 193, 194

E

Educação em saúde  10, 12, 9, 10, 13, 79, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 178, 186, 188

Escola De Saúde Pública  10, 17

Estratégia de intervenção  10, 42

Estratégia Saúde da Família  14, 180, 182, 183, 185, 190, 192, 193

Extensão universitária  12, 106, 107, 108, 112, 195

F

Fatores biopsicossociais  131, 133

H

Hospital de ensino  12, 80, 89

I

Idosos  11, 46, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 109, 195

Idosos restritos ao domicílio  11, 65, 66



 
198Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Índice Remissivo

L

Leitura  9, 11, 13, 33, 76, 77, 120, 172

Linhaça  12, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 104

Linum usitatissimum  12, 97, 98

P

Passiflora edulis  12, 97, 98, 105

Prevalência  11, 42, 44, 45, 48, 51, 52, 54, 59, 60, 61, 64, 72, 73, 118, 136

Protagonismo social  13, 113, 114, 116, 117, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 128, 129

Q

Qualidade de vida  11, 6, 10, 30, 45, 47, 48, 53, 54, 61, 66, 72, 73, 76, 77, 79, 106, 108, 
110, 111, 132, 138, 181, 188

R

Rádio  11, 76, 77, 78, 79, 138

Redes sociais  13, 113, 118, 119, 120, 122, 171

Representação social  188

Ressuscitação Cardiopulmonar  13, 169, 170, 175, 178

S

Saúde do trabalhador  23, 54, 61, 131, 133, 137, 140, 141

Saúde Pública  10, 1, 17, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 49, 50, 79, 96, 136, 148, 159, 180, 181, 
183, 191, 193, 194

Síndrome Metabólica  11, 51, 52, 53, 54, 57, 58, 59

T

Terceirização  13, 132, 142, 144, 147, 150, 151, 155, 156, 157, 158, 159, 160

Terceiro setor  10, 9, 13, 145

U

UTI  10, 35, 36, 37, 38, 39, 40

UTI humanizada  35, 39, 40








